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Festa do Jubileu:

Dom Cláudio Hummes 
fala sobre Sínodo para 

a  Amazônia P03

Ano Jubilar: Romaria a 
Aparecida chega 
à 35ª edição P13

 Diocese lança novo layout do  
site, agora mais interativo P06 

Com um visual 
moderno e no ar 
desde o início de 
setembro, o novo 
layout do site da 
Diocese de Piracicaba 
está muito mais 
interativo. Agora, é 
possível saber, por 
exemplo, os locais e 
horários de missas 
com maior rapidez. 

Dom Fernando e padres da diocese durante 
celebração no Santuário de Aparecida em 2018

Núncio Apostólico Dom Giovanni D’Aniello durante celebração de missa campal no Engenho Central (Caderno Especial)
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 ARQUIVO CNBB

Fé, amor e 
comunhão
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EMFOCO

EDITORIAL

DIOCESE 75 ANOS - REFLEXÕES

Dom Fernando Mason
Bispo Diocesano de Piracicaba

Uma grande luz 
resplandeceu

O povo viu uma grande luz que 
resplandeceu, e que fez cres-
cer a alegria e aumentou a fe-

licidade; todos se regozijaram na sua 
presença (cf. Is 9,1-2). Assim celebra-
mos o nosso jubileu de brilhante, 75 
anos de vida e missão da Diocese de 
Piracicaba, com a presença de Dom 
Giovanni d’ Aniello, Núncio Apostólico 
no Brasil.

De tudo o que se fez e celebrou, 
não se pode esquecer da Luz. Deus 
presente no meio de nós, o único que 
não muda, porque é eterno. Mas, ao 
clarão da Sua luz, tudo se modifica e 
transforma. Nesta Luz, tudo o que so-
mos se fez.

Desde a comissão diocesana, cons-
tituída para preparar o jubileu, em 
cada atividade realizada, agradece-
mos tudo o que se celebrou e viven-
ciamos e a todos que se envolveram, 
pois vimos uma Igreja Diocesana viva, 
ministerial e missionária. Em cada jubi-
leu já celebrado: 25, 50, 60 e, agora, 75 
anos, nós mudamos, mas a Luz divina 
continua imutável, resplandecendo 
sobre nós. Esta é a graça maior!

Nascidos à Luz de Cristo, dentro de 
um contexto de Congresso Eucarísti-
co, a diocese cresceu na liberdade de 
seus Bispos, presbíteros, diáconos, 
religiosos e religiosas e grande por-
ção do povo de Deus, leigos e leigas 
que, na liberdade de suas escolhas, 
abriram espaço, para que Deus exer-
citasse em cada um a sua liberdade 
divina. Foi no encontro dessas duas li-
berdades, humana e divina, que Deus 
fez história em nós. Acertos e erros, 
frustrações e vitórias alcançamos ao 
longo do tempo que passou. E, com 

o tempo, também passaram tantos a 
quem somos agradecidos e lá do céu 
fazem comunhão conosco. As suas 
escolhas fizeram de nós o que somos 
hoje.

Já fomos prata, ouro, diamante. 
Agora, somos brilhante, uma joia rara 
de inestimável valor. É claro que temos 
a nossa parte de contribuição, forman-
do a unidade deste Corpo Místico que 
é a nossa Igreja Diocesana. Mas foi a 
Luz divina que, incidindo sobre nós, 
fez brilhar a sua glória. Nenhuma joia, 
por mais rara e valiosa que seja, pode 
brilhar, se não lhe vier a Luz do Alto.

Todo brilho que se viu foi apenas 
reflexo da Luz divina em nós. As som-
bras que vimos e sentimos, ao longo 
desses anos, não surgiram, porque 
Deus se esqueceu de nós, mas porque 
nós, humanos demais, Igreja Santa e 
sempre necessitada de purificação 
(LG 8), fizemos sombra à sua Luz. 
Deus respeitou também os “nãos” que 
dissemos a Ele, ao longo de nossas es-
colhas. Que bom e quanta alegria ter 
passado por tudo!  A emeritude chega 
a todos, mas Deus permanece e Sua 
Luz vai dissipando as sombras que 
ainda teimam em permanecer em nós.

Diocese de Piracicaba, povo san-
to de Deus, daqui a 25 anos um novo 
centenário virá. E aos que Deus con-
ceder a graça de poder celebrá-lo, 
como Igreja Diocesana, também po-
derão dizer, como o profeta:  “Grande 
será o seu reino, que ele irá consolidar 
e confirmar em justiça e santidade. O 
amor zeloso do Senhor dos exércitos 
há de realizar estas coisas.” (Cf. Is 9,6) 
Gratidão por ser, com vocês, Igreja de 
Jesus Cristo!

Graças vos 
damos, Senhor 
(Ap 11,17)

Que alegria poder celebrar o grande Jubileu de 
Brilhante, junto a milhares de cristãos católicos 
de toda a Diocese de Piracicaba e região! Esti-

vemos no “coração de Piracicaba”, o Parque Engenho 
Central, cartão postal da cidade. Ali celebramos o dia de 
ação de graças pelos 75 anos em que a missão aconte-
ce nesta Igreja Particular.

Graças vos damos, Senhor! Graças pela Vossa mise-
ricórdia. Estamos todos unidos às palavras de Dom Fer-
nando: “Ação de graças realizada na Eucaristia e com o 
coração grato a Deus. Este ano jubilar não poderia ser 
encerrado de outra maneira, senão com festa”.

Graças vos damos, Senhor Deus! Graças pela vida 
de tantos ministros que exerceram, nesta diocese, tão 
grandiosa missão de vos anunciar. Graças vos damos 
por tantos homens e mulheres que atuam em nossas 
comunidades, ainda hoje, mantendo viva a missão de 
anunciar o evangelho e, com dedicação, celebram junto 
aos pastores o grande dom da comunhão: a Eucaristia.

Graças vos damos, Senhor! Graças ao celebrarmos os 
75 anos da diocese, pois celebramos a grande força re-
novadora do Vosso Espírito, que está sobre nós. 
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Assembleia Sinodal ocorrerá de 6 a 27 de outubro, em Roma

Diocese recebe Dom Cláudio Hummes
para falar do Sínodo para a Amazônia

 ARQUIVO CNBB

Revista Jubileu 
continua à venda 
na Cúria Diocesana

O Cardeal Dom Cláudio Hummes 
vem a Piracicaba nos próximos 
dias 25 e 26 de setembro, para 

realizar a conferência “Sínodo para a 
Amazônia: novos caminhos para a Igre-
ja”. O encontro do dia 25 ocorrerá às 
19h30, no auditório do Centro Dioce-
sano de Pastoral, situado à Av. Indepen-
dência 1146 – Higienópolis, e está sen-
do organizado pelo Núcleo Diocesano 
de Ecologia Laudato Sì e pelo Curso 
Diocesano de Teologia. O evento é gra-
tuito e aberto ao público. No dia 26, pela 
manhã, ele falará sobre o mesmo tema 
ao clero diocesano, durante encontro 
no Centro Diocesano de Formação.

Dom Cláudio foi nomeado pelo Papa 
Francisco como relator geral do Sínodo 
Geral dos Bispos para a Pan-Amazônia, 
que acontecerá de 6 a 27 de outubro, 
em Roma. A Assembleia Sinodal ocor-
rerá após um longo período de prepara-
ção de toda a Igreja, por meio de consul-
tas, fóruns, assembleias em níveis locais 
e internacionais, realizadas no decorrer 
de 2018 e no primeiro semestre deste 
ano. “A Assembleia Especial para a Pan-
-Amazônia é chamada a encontrar no-
vos caminhos para fazer crescer o rosto 
amazônico da Igreja e também respon-
der às situações de injustiça da região”, 
diz o Documento Preparatório.

Arcebispo emérito da Arquidiocese 
de São Paulo, Dom Cláudio também é 
o atual presidente da Rede Eclesial Pan-
-Amazônica, que congrega nove países: 
Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, 
Venezuela, Suriname, Guiana e Guia-
na Francesa. É nesta região que está a 
Pan-Amazônia, importante fonte de oxi-
gênio para toda a Terra, concentrando 
mais de um terço das florestas primárias 
do mundo. É uma das maiores reservas 
de biodiversidade do planeta, abrigan-
do 20% da água doce não congelada.

Dom Cláudio lembra que a Assem-
bleia Sinodal para a Pan-Amazônia foi 

03

O exemplar pode ser adquirido 
pelo preço de R$ 10,00

Lançada no úl-
timo dia 13 de ju-
nho, durante missa 
solene, presidida 
pelo bispo dioce-
sano, Dom Fer-
nando Mason, na 
Sé Catedral Santo 
Antônio, a revis-
ta “Jubileu” traz 
um resumo da história da formação 
da diocese e das 69 paróquias que 
compõem o território diocesano de 
Piracicaba. A publicação faz parte da 
programação celebrativa do Jubileu 
de Brilhante (75 anos) de criação e ins-
talação da Diocese.

A publicação já foi enviada para ar-
quidioceses e dioceses que compõem 
o Regional Sul-1, para a CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil), 
à Nunciatura Apostólica do Brasil e 
demais autoridades eclesiásticas. Re-
ceberam um exemplar as autoridades 
civis e bibliotecas públicas dos 15 mu-
nicípios que compõem a Diocese de 
Piracicaba.

Para as paróquias foram enviados 
75 exemplares, cabendo a cada páro-
co a melhor maneira de distribuí-la jun-
to aos seus paroquianos.  

Os interessados em ter um exem-
plar da revista poderão adquirí-la no 
Secretariado Diocesano de Pastoral, 
na Cúria Diocesana, pelo preço de 
R$ 10,00. O atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 11h30 
e das 13h às 17h. Mais informações 
pelo (19) 2106-7571, com Kátia Galdi.

A revista “Jubileu” também está dis-
ponibilizada no novo site da Diocese. 
Para isto é preciso acessar a página 
www.diocesedepiracicaba.org.br

convocada pelo Papa Francisco, em 
2017. “O Sínodo é um ‘caminhar jun-
tos’, escutar, ser inclusivo, respeitar as 
diferenças e, juntos, nos iluminar uns 
aos outros”, respondeu o cardeal ao 
site do Vatican News.

Para frei Marcelo Toyansk Silva 
Guimarães (OFMCap), animador dio-
cesano do Núcleo de Ecologia Lau-
dato Sì e Animador Nacional da Co-
missão Justiça, Paz e Integridade, da 
Criação dos Frades Capuchinhos do 
Brasil, receber Dom Cláudio na dio-
cese, às vésperas do Sínodo, é uma 
oportunidade muito especial. “Será 
um grande momento para entender-
mos melhor o que foi o processo pré-
-sinodal de escuta e preparação, que 
envolveu milhares de pessoas, e tê-lo 
aqui será a oportunidade de sintoni-
zamos e refletirmos este momento 
eclesial tão importante para a Igreja, 
que será aprofundado em Roma, em 
outubro. É Sínodo de toda Igreja, não 
somente da Amazônia”, ressalta o frei.

SÍNODO DOS BISPOS - O Sínodo 
dos Bispos foi instituído por São Paulo 
VI, em 15 de setembro de 1965, com 

o Motu Proprio Apostolica Sollicitudo. 
Sua instituição ocorreu no contexto 
do Concílio Vaticano II, que, com a 
Constituição dogmática Lumen Gen-
tium, concentrou-se amplamente na 
doutrina do episcopado, solicitando 
a um maior envolvimento dos bispos 
cum et sub Petro em questões que 
afetam a Igreja universal.

SÍNODO PARA A PAN-AMAZÔ-
NIA – Em 15 de outubro de 2017, o 
Papa Francisco convocou a Assem-
bleia Sinodal para a Pan-Amazônia, 
tendo como finalidade principal “en-
contrar novos caminhos para a evan-
gelização daquela porção do Povo 
de Deus, sobretudo dos indígenas, 
muitas vezes esquecidos e sem a 
perspectiva de um futuro sereno, e 
também por causa da crise da flores-
ta Amazônica, pulmão de importân-
cia fundamental para o nosso plane-
ta”, reitera o texto de Papa Francisco.

O Sínodo Pan-Amazônico é um 
grande projeto eclesial, cívico e eco-
lógico que visa superar confins e re-
definir as linhas pastorais, adequan-
do-as aos tempos atuais.

Dom Cláudio Hummes

Soluções

financeiras 

para todos?

Soluções financeiras pra você, 
sua empresa ou seu agronegócio.

Nosso jeito diferente de cuidar 
do seu dinheiro traz produtos e 
serviços completos, taxas justas 
e um relacionamento próximo.

Venha crescer com quem 
entende você de verdade.

Abra uma conta com a gente na
Rua Prudente de Moraes, 630, Piracicaba.

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.
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 (19) 3403-2727
 @nobelshoppingpiracicaba
 @nobelpiracicaba

Nobel Shopping Piracicaba - Piso L1

Um lugar aconchegante voltado ao conhecimento e ao 
lazer, com os melhores livros e bestsellers acompanhados 

de irresistíveis doces, donuts e salgados!

INCLUSÃO

Paróquia promove inclusão e diocese tem 
primeira Ministra da Comunhão surda

NATALÍCIO
02 - 1960 - Pe. Santo Alves Macedo
04 - 1938 - Pe. Otto Dana
05 - 1937 - Diácono Carlos Bagatin
06 - 1943 - Côn. Paulo Haenraets, OPraem
08 - 1967 - Pe. Claudemir Aparecido da Rocha
12 - 1971 - Côn. Norberto Cazellotto Junior, OPraem
13 - 1973 - Pe. Carlos José Coltri

16 - 1940 - Pe. Igino Giovanelli, SX
24 - 1956 - Frei José Maria Maia de Lima, OFMCap
26 - 1937 - Diácono Sebastião Virgílio Caritá
28 - 1969 - Pe. Ancelmo Alencar Gomes, CSsR
30 - 1986 - Pe. Danilo Rubia Soares

ORDENAÇÃO
03 - 1967 - Freis Antônio Corniatti, OFMConv e 

Geraldo Monteiro, OFMConv

05 - 2004 - Pe. Kleber Fernandes Danelon

06 - 2003 - Pe. Ancelmo Alencar Gomes, CSsR

11 - 1999 - Pe. Mauro Bombo, SDB

12 - 1998 - Frei Denilson Spironello, OFMCap

15 - 1991 - Diácono Ademar Fragoso

16 - 1967 - Presb. - Dom Irineu Danelon, SDB

Aniversariantes SETEMBRO

Vanessa é a primeira ministra surda da diocese

Vanessa serve na Paróquia Senhor Bom Jesus, em Santa Bárbara d’Oeste

Mesmo com todas as 
nossas limitações, 
somos chamados a 

servir a Igreja. Quando quere-
mos verdadeiramente servir 
a Deus, não há nada que nos 
impeça. Este é o caso de Va-
nessa da Silva Bernardi, que 
nasceu surda, mas nunca dei-
xou de participar das missas 
de sua paróquia, a Senhor 
Bom Jesus, em Santa Bárba-
ra d’Oeste. Mesmo sem com-
preender aquilo que o padre 
dizia, devido à sua limitação 
auditiva, sentia a presença do 
Espírito Santo a seu lado.

No dia 20 de junho, duran-
te a Solenidade de Corpus 
Christi, ela esteve entre os cin-
co leigos da paróquia Senhor 
Bom Jesus para receber a 
investidura de Ministra Extra-
ordinária da Comunhão Euca-
rística, tornando-se a primeira 
ministra surda da Diocese de 
Piracicaba. 

Com a ajuda da intérprete 

de Libras (Língua Brasilei-
ra de Sinais) e integrante da 
Pastoral do Surdo Diocesana, 
Magali José, Vanessa disse 
ao “Em Foco” que servir a 
Igreja de Jesus Cristo é como 
uma chama ardente que nas-
ce diariamente em seu cora-
ção. “Eu sonhava em servir à 
Igreja como ministra e hoje, 
todas as vezes que dou a sa-
grada eucaristia às pessoas, 
sinto-me emocionada. Sinto-
-me muito feliz e a minha li-
mitação não impede de me 
dedicar à Igreja”.

O pároco da Paróquia Se-
nhor Bom Jesus, padre Geral-
do Luís Boletini lembra que a 
deficiência física ou auditiva 
não incapacita a pessoa na 
sua totalidade e ressalta que 
Vanessa é um exemplo. “Co-
locamos em prática os ensi-
namentos de Jesus que nos 
evangelhos tinha um cuidado 
especial com as pessoas en-
fermas ou alguma deficiên-

cia”, recorda o padre.
Vanessa integra também 

a Pastoral do Surdo da Dio-
cese e afirma sentir-se muito 
feliz em participar das ativida-
des realizadas pela pastoral, 
como o “Histórias Biblicas em 
Libras”, que acontece todos 
os meses, na sede da Casa 
de Maria.

Na Região Pastoral Santa 
Bárbara, as missas em Libras 
ocorrem nas seguintes paró-
quias: Santa Bárbara, 1º sába-
do do mês, às19h; São Paulo 
Apóstolo no 2º e 3º sábados, 
às 19h45 e na Senhor Bom Je-
sus, no 4º sábado, às 19h.

Neste mês de setembro, 
duas datas marcam a cele-
bração da inclusão de pes-
soas que, muitas vezes, con-
sideramos diferentes. No dia 
21 de setembro, comemora-
-se o Dia Nacional de Luta 
das Pessoas com Deficiên-
cia. Esta data foi oficializada 
em 2005 pela Lei Nº 11.133, 

mas já era comemorada, des-
de o ano de 1982. Dia 26 é 
o Dia Nacional dos Surdos. 
O principal objetivo desta 
data é desenvolver a reflexão 
sobre os direitos e inclusão 
das pessoas com dificuldade 
auditiva na sociedade. Esta 
data foi oficializada através 

do decreto de lei nº 11.796, 
de 29 de outubro de 2008.

 Vanessa nos deixa um im-
portante recado: “É preciso ter 
paciência e respeito com as 
pessoas surdas ou com outras 
deficiências. É preciso deixar 
de ter preconceito e amar a 
todos como o Cristo nos ama”.

ROSILEY LOURENÇO
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HUMILDADE E CARIDADE

A presença do Núncio Apostólico trouxe 
novo ânimo à Diocese de Piracicaba

A 
Diocese de Piracicaba encer-
rou, com muita alegria, as festi-
vidades do Jubileu de Brilhante 
(75 anos) de criação e instala-
ção de nossa Igreja Particular. 

Foram dias abençoados, contando com a presen-
ça do Núncio Apostólico, Dom Giovanni D’Aniello, 
que representa o Papa Francisco no Brasil. Ele pe-
regrinou por vários lugares da Diocese, para con-
firmar a fé e o amor dos diocesanos no evangelho 
de Jesus Cristo. 

Foi até a periferia e celebrou na Paróquia São 
Francisco Xavier, em Piracicaba. Reuniu-se com a 
juventude diocesana, na Sé Catedral Santo Antô-
nio. Encontrou-se com o clero diocesano e semi-
naristas vocacionados. Esteve com as autoridades 
civis da região. Visitou religiosas, celebrou com 
elas, e, principalmente, presidiu a Missa Solene Ju-
bilar que contou com a participação de um gran-
de número de fiéis, vindos dos 15 municípios que 
compõem a Igreja Diocesana. 

Carismático, sempre sorridente e acolhedor, 
Dom Giovanni encantou a todos com o seu jeito 
simples de ser e trouxe um novo ânimo à Diocese. 
Ao estar no meio de nós, Dom Giovanni foi fiel ao 
seu lema episcopal “Humildade e Caridade”. Em 
todos os pronunciamentos, catequese e homilias, 
sempre fez questão de ressaltar a alegria de visitar 
a nossa Diocese. 

Acompanhe, neste Caderno Especial do “Em 
Foco”, os momentos marcantes da presença de 
Dom Giovanni D’Aniello, junto aos diocesanos de 
nossa Igreja Particular!

Amoroso com todos
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ACOLHIDA

Fiéis lotam Matriz 
da Paróquia São 
Francisco Xavier para 
receber Dom D’Aniello

C
om muita ale-
gria e ento-
ando o Hino 
do Jubileu, os 
fiéis da Paró-

quia São Francisco Xavier, no 
bairro Itapuã, em Piracicaba, 
receberam o Núncio Apostó-
lico Dom Giovanni D’Aniello, 
em seu primeiro compromis-
so oficial na Diocese, no sá-
bado, 7 de setembro. Na Igre-
ja Matriz, lotada, ele presidiu 
a Santa Missa, que foi con-
celebrada pelo bispo dioce-
sano, Dom Fernando Mason, 
pelo pároco, padre Fabio Do-
nizetti Golfetti, e demais pa-
dres diocesanos e religiosos 
da Comunidade Missionária 
Providência Santíssima.

No início da celebração, 

Dom Fernando deu as boas-
-vindas a Dom Giovanni e 
agradeceu por termos o re-
presentante do Papa Francis-
co em nossa diocese. “Somos 
gratos por todo carinho que 
sabemos ter, Sr. Núncio, por 
nossa Igreja Particular e nós o 
acolhemos com muito alegria. 
Seja muito bem-vindo”!

Ao iniciar a sua homilia, 
Dom Giovanni brincou: “com 
a calorosa acolhida que 
recebi, penso até em ficar 
como vigário paroquial. Vou 
fazer este pedido ao páro-
co”. Disse ainda que este é o 
momento de sermos gratos 
a Deus, por estarmos unidos 
como Igreja e em comunhão 
com o Papa Francisco. “Tra-
go do Papa Francisco um 

forte abraço para todos vo-
cês e também, quando en-
contrá-lo, darei nele um forte 
abraço, em nome de cada 
um desta paróquia”, ressal-
tou o Núncio.

O pároco, padre Fábio Do-
nizetti Golfetti, agradeceu a 
Dom Fernando pela escolha 
da paróquia para receber o 
Núncio e salientou ter sido 
uma imensa graça. “Muito 
nos honrou, pois receber 
o Núncio, em nosso meio, 
foi como receber o próprio 
papa Francisco. Só temos 
que agradecer”, salientou o 
sacerdote. 

Entre as centenas de pes-
soas da comunidade que 
participaram da missa estava 
a catequista Naiara Orellana 

Núncio visita dependências da Cúria Diocesana
No começo da manhã do 

domingo, 8 de setembro, dia 
da festa do Jubileu, o primeiro 
compromisso oficial de Dom 
Giovanni D’Aniello foi visitar as 
dependências da Cúria Dioce-
sana e do Centro Diocesano 
de Pastoral, localizados na re-
gião central de Piracicaba. No 
espaço, o Núncio foi recebido 
pelos padres, diáconos, cola-
boradores e voluntários que 
atuam na Cúria.

Após a acolhida, Dom Gio-

vanni conheceu todas as 
dependências do complexo 
da Cúria Diocesana, sempre 
conduzido pelo bispo dioce-
sano, Dom Fernando Mason, 
que detalhou todas as ações 
e trabalhos que são desenvol-
vidos no local, como a Curso 
de Teologia para Leigos, a Es-
cola Diaconal São Filipe, o Tri-
bunal Eclesiástico, o Centro 
Documental, além das salas 
administrativas. 

Carinhoso, o representan-

te de Francisco agradeceu 
a dedicação, empenho dos 
colaboradores da Cúria, que 
atuam na missão do serviço 
como profissionais na Igreja. 
“Sejam sempre acolhedores 
e instrumentos de paz a todas 
as pessoas que buscam este 
espaço. Quem vem até aqui, 
quer ser bem acolhido e re-
ceber uma palavra de amor. 
Sejam o espelho do amor 
de Jesus Cristo para todos”, 
orientou Dom D’Aniello.

que, no final da celebração, 
falou de sua emoção. “Minha 
família e eu estamos com o 
coração cheio de alegria por 
termos ouvido as belas pala-

vras do Núncio”, disse a fiel.
Encerrando, todos aplau-

diram a presença do repre-
sentante do Papa Francisco, 
na comunidade. 

 Dom Giovanni é recebido carinhosamente pela comunidade São Francisco Xavier

Durante a comunhão os fiéis buscam receber a santa Eucaristia das mãos do Núncio

Dom Giovanni com funcionários e voluntários da Cúria Diocesana
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CELEBRAÇÃO JUBILAR

Manifestações de fé, amor e comunhão marcaram a festa do Jubileu

A
proximadamente 10 mil 
pessoas participaram, no 
domingo, 8 de setembro, 
da festa do Jubileu de Bri-
lhante (75 anos) de cria-

ção e instalação da Diocese de Piracicaba, 
realizada nas dependências do Parque do 
Engenho Central, em Piracicaba. O ápice da 
celebração jubilar foi a Missa Solene, presi-
dida pelo representante do Papa Francisco 
no Brasil, o Núncio Apostólico Dom Giovanni 
D’Aniello. A celebração eucarística foi uma 
grande manifestação de fé, amor e comu-
nhão pela Igreja Diocesana.

A missa foi concelebrada pelo bispo dioce-
sano, Dom Fernando Mason,  pelos arcebis-
pos Dom João Inácio Müller (OFM), de Cam-
pinas, e Dom Orlando Brandes, de Aparecida 
e Administrador Apostólico de Limeira, pelos 
bispos Dom Aloísio Hilário de Pinho (PODP), 
bispo Emérito de Jataí/GO, Dom Angélico 
Sândalo Bernardino, bispo Emérito de Blume-
nau/SC, Dom Eduardo Malaspina, bispo Au-
xiliar de São Carlos/SP e Presidente da Sub-
-Região Campinas, Dom Francisco Carlos da 
Silva, bispo de Lins/SP, Dom Gorgônio Alves 
da Encarnação Neto (CR), Bispo de Itapetinin-
ga/SP, Dom Paulo Cezar Costa, bispo de São 
Carlos/SP e dom Sérgio Aparecido Colombo, 
bispo de Bragança Paulista/SP, além dos pa-
dres diocesanos e religiosos.

A celebração contou também com a pre-
sença dos diáconos permanentes, religiosos 
e religiosas, seminaristas, acólitos, coroinhas, 
representantes das diversas equipes pasto-
rais, movimentos e associações, das equipes 
paroquiais, autoridades e milhares de fiéis 
dos 15 municípios que compõem o território 
diocesano.

Carismático e sempre sorridente, Dom 
Giovanni encantou os fiéis, com o seu jeito 
simples de ser, e trouxe um novo ânimo à 
Diocese. Chegando ao Engenho Central para 
celebrar a santa missa, fez questão de pas-
sar pelo meio do povo, até chegar ao local 
para paramentação litúrgica, carinhosamen-
te abraçando e cumprimentando as pessoas 
que o aguardavam, sempre dizendo: “obriga-
do por me convidar, estou feliz por estar com 
vocês nesta festa”.

Em uma bela homilia, Dom Giovanni con-
vidou todos a serem irmãos e servidores uns 
dos outros, enfatizando: “Hoje esta festa jubi-
lar deve ser para cada um a renovação da fé 
e do testemunho da Palavra de Jesus Cristo”.

Durante a homília, ainda brincou: “Quero 
viver até os 91 anos, assim como monsenhor 
Jorge, que está aqui entre nós, e, assim, pode-
rei participar do Jubileu dos 100 anos da cria-
ção da instalação desta diocese. Rezem por 
mim e também pela Papa Francisco”, pediu.

Ao finalizar a sua mensagem na festa jubi-
lar, Dom Giovanni agradeceu todo carinho 
que recebeu, desde o momento que chegou 
ao território diocesano. “Quero dizer a vocês 
que vivi nesta diocese uma emoção extra-
ordinária e vou dizer ao Papa Francisco que 
encontrei, aqui, uma Igreja viva. Agradeço 
a Deus por ter me proporcionado viver esta 
alegria”, finalizou o Núncio Apostólico, sendo 
aplaudido por todos.

Ao final da celebração, padre Marcelo Sa-
les, presidente da Comissão do Jubileu dos 75 
anos, agradeceu o empenho e dedicação de 
todos que organizaram os eventos do Jubileu 
e também todo apoio dado pela Prefeitura de 
Piracicaba e benfeitores de iniciativa privada.

A festa jubilar terminou com o show do Mi-
nistério Adoração e Vida de Walmir Alencar, 
que animou o público presente, principal-
mente a juventude católica.

Confira alguns desses momentos:
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Manifestações de fé, amor e comunhão marcaram a festa do Jubileu
A palavra dos fiéis

“Foi uma experiência incrível e 
senti a presença de Deus no meio 
de nós, começando na Catedral e 
terminando aqui, no Engenho!”

(Natália Zuin, 14 anos – Paróquia São 
João Batista – Capivari)

“Foi uma grande união, uma benção viver 
este momento da Igreja Diocesana e nos 

aproximou ainda mais um do outro.”
(Bruno Henrique Chinelatto, 26 anos e 

Gabriela Giuseppein, 23 anos – Paróquia 
Santo Antônio – Santa Bárbara d’Oeste)

“Para mim foi muito importante viver e 
participar deste momento 
de nossa Igreja Diocesana. 

O Núncio é uma pessoa formidável”. 
(Elza Avelina dos Santos Campos, 75 anos 

– Paróquia São Pedro – Piracicaba)

“Servir a Deus é muito legal e foi muito 
bacana participar como coroinha da 

festa do Jubileu de Brilhante da Diocese 
de Piracicaba. Estou muito feliz!”

(Maria Beatriz Torres, 8 anos – Paróquia 
Senhor Bom Jesus – Rio das Pedras)

“Tenho orgulho de ser católico e 
pertencer à Diocese de Piracicaba”.

(Álvaro Augusto de Oliveira Franco, 68 anos – 
Paróquia Santa Clara, em Piracicaba)
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ENCONTRO

Núncio Apostólico se reúne com 
clero e seminaristas da Diocese

E
m três encon-
tros distintos, 
durante sua 
visita à dioce-
se, Dom Gio-

vanni D’Aniello dedicou uma 
atenção especial ao clero 
diocesano e aos seminaristas 
vocacionados que estão em 
formação, nos seminários da 
diocese. 

No domingo, 8 de setem-
bro, no início da manhã, 
conversou com os diáconos 
permanentes, candidatos ao 
diaconado e suas esposas, 
no auditório do Centro Dio-
cesano de Pastoral. Durante 
o diálogo, agradeceu pela 
importante missão que todos 
desenvolvem junto à Igreja, 
estendendo o agradecimen-
to às esposas, por serem 
também colaboradoras do 
projeto de Jesus Cristo. “A 

Núncio celebra no Carmelo e visita 
Congregação fundada por Madre Cecília

No seu último dia da agen-
da oficial, 9 de setembro, na 
Diocese de Piracicaba, Dom 
Giovanni D’Aniello celebrou a 
Santa Missa no início da ma-
nhã, no  Carmelo do Imacula-
do Coração de Maria e de São 
José para a Irmãs Carmelitas 
Descalças e  também para as 
Irmãs da Ordem da Imaculada 
Conceição (Monjas Concep-
cionistas). 

Após a Santa Missa, o Nún-
cio Apostólico visitou as de-
pendências do Carmelo e teve 
um encontro reservado com 
as irmãs contemplativas. Agra-
deceu a vida de clausura de 

cada uma delas e as orações 
que fazem para a Igreja. “A Igre-
ja precisa de vossas orações, 
pois elas são a nossa força na 
caminhada”, ressaltou Dom 
Giovanni.

Do Carmelo, o representan-
te da Papa Francisco seguiu 
para o Lar Escola da Serva de 
Deus Madre Cecília do Cora-
ção de Maria, mantido pelas 
Irmãs Franciscanas do Cora-
ção de Maria. Foi recebido por 
um grupo de crianças que são 
atendidas pela congregação e 
conheceu a história de Madre 
Cecília, fundadora da Congre-
gação, cujo processo para be-

atificação está em tramitação 
na Santa Sé. Ao visitar o quarto 
que pertenceu à irmã, rezou a 
oração escrita por ela.

Irmã Salete Bozan, ministra 
geral da congregação, deu as 
boas-vindas a Dom Giovanni e 
pediu que ele interceda junto 
ao Papa e a Causa dos Santos 
pelo processo de Madre Cecí-
lia. Impressionado com toda 
história de dedicação ao próxi-
mo e ao Evangelho, prometeu 
colaborar. “Madre Cecília ain-
da não está oficialmente nos 
altares, mas por tudo que fez já 
está no altar do Senhor”, con-
cluiu Dom Giovanni.

missão de cada um de vocês 
é essencial: a de mostrar o 
amor de Deus à sociedade, 
no dia a dia”, lembrou Dom 
Giovanni. 

No mesmo dia, pouco an-
tes do horário do almoço, no 
Centro Diocesano de Forma-
ção, se dirigiu aos presbíte-
ros. Reiterou que estava no 
encontro como um irmão que 
tem um mesmo pai, o “Cris-
to Eucarístico”. Agradeceu 
a oportunidade de estarem 
juntos, em confraternização, 
e deu um conselho: “Tenham 
diariamente um momento 
íntimo com Deus. Junto ao 
Santíssimo e na oração en-
contrarão a força para a cami-
nhada e o rosto misericordio-
so do Senhor, que irão refletir 
para os fiéis. Temos que pre-
gar através do testemunho e 
sermos semeadores da paz”, 

finalizou.
No último compromis-

so oficial na diocese, Dom 
Giovanni visitou os Seminá-
rios Diocesano de Filosofia 
e Teologia, localizados em 
Campinas, e almoçou com 
os seminaristas da diocese. 
Para os vocacionados, futu-
ros postulantes do clero dio-
cesano, disse que deve ser 
autêntico nosso processo de 
formação, sobretudo naquilo 
que tange ao processo de se 
formar como homem e como 
sacerdote. “O bom presbí-
tero é aquele que sabe ser 
homem, isto é, sabe agir com 
discernimento, honestidade, 
caridade, solidariedade, fra-
ternidade e que desenvolve 
o ser sacerdote, a partir de 
uma postura de doação à hu-
manidade, por amor a Deus e 
ao próximo”.

Dom Giovanni com irmãos presbíteros

Dom Giovanni junto com as irmãs Carmelitas

O Nuncio conheceu os seminários diocesanos em Campinas

Dom D’Aniello participa de 
encontro com autoridades 
civis do território diocesano

Como representante do 
Corpo Diplomático do Esta-
do do Vaticano, durante sua 
visita à diocese, o Núncio 
Apostólico Dom Giovanni 
D’Aniello teve um encon-
tro privado com algumas 
autoridades civis constituí-
das dos 15 municípios que 
compõem o território dio-
cesano e que se fizeram 
presentes.

A reunião ocorreu pou-
co antes da Santa Missa, 
no próprio Engenho Cen-
tral, em espaço especial-
mente preparado para o 
encontro por uma equipe 
de voluntários. Na ocasião, 
o prefeito de Piracicaba 
Barjas Negri, em nome dos 
prefeitos da região, agra-
deceu a presença do Nún-
cio. “A Igreja Católica, por 
meio da diocese, sempre 
foi uma grande parceira do 
poder público, principal-
mente nas ações sociais”, 

lembrou o mandatário pi-
racicabano, que declarou 
Dom Giovanni “hóspede 
oficial do município de Pi-
racicaba”. 

Barjas presenteou Dom 
Giovanni com a Medalha 
celebrativa dos 250 anos 
de Piracicaba, comemo-
rados em 2017 e com um 
livro, escrito pelo jornalista 
Cecílio Elias Neto, que retra-
ta a história de Piracicaba.

Durante esse encontro, 
a Diocese de Piracicaba 
foi homenageada pela 
Assembleia Legislativa 
de São Paulo, por meio de 
uma placa comemorativa 
do Jubileu de Brilhante 
entregue pelo deputado 
estadual Roberto Morais 
e uma moção de aplausos 
da Câmara de Vereadores 
de Piracicaba entregue 
pelo presidente da Casa 
de Leis, o vereador Gilmar 
Rotta.

Autoridades civis tiveram encontro com Núncio Apostólico

Núncio abençoou os diáconos e candidatos ao diáconado permanente durante encontro

No Lar Escola o Núncio foi acolhido pelas crianças assistidas
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Dom Fernando durante a abertura oficial das Festividades do Jubileu

CATEQUESE

Com alegria, juventude Diocesana  
acolhe Dom Giovanni na Sé Catedral

C
om muita anima-
ção e música, 
cerca de 1.200 
jovens aguarda-
vam a chegada 

do representante do Papa Fran-
cisco, na manhã de domingo, 
8 de setembro, na Sé Catedral 
Santo Antônio. Dom Giovanni 
chegou exatamente às 9h30 
e, ao entrar pelo corredor cen-
tral do templo, acompanhado 
pelo bispo diocesano, Dom 
Fernando Mason e pelo Cura 
da Catedral, monsenhor Ronal-
do Francisco Aguarelli, foi ova-
cionado e recepcionado com 
muitas palmas pela juventude 
diocesana.

O encontro com o Núncio 
fez parte da programação do 
DNJ (Dia Nacional da Juven-
tude) e também do FestVoc, 
que integraram a programa-
ção do Jubileu.

Já no presbitério da Cate-
dral, Dom Giovanni foi acolhi-
do pela jovem Paula Roberto 
de Souza, coordenadora dio-
cesana do Setor Juventude, 
que deu as boas-vindas ao 
representante de Francisco. 
“Espero que o senhor possa 
se apaixonar por cada um de 
nós desta diocese, pelos jo-

Abertura oficial das 
celebrações do Jubileu 
Diocesano ocorreu 
durante o FestVoc

A abertura oficial das ce-
lebrações do Jubileu de Bri-
lhante (75 anos) de criação e 
instalação da Diocese de Pi-
racicaba ocorreu em 6 de se-
tembro, no Engenho Central, 
e teve a presença do bispo 
diocesano Dom Fernando 
Mason, membros da Comis-
são do Jubileu e muitos jo-
vens, pois, logo em seguida, 
teve início a programação do 
“FestVoc” (Festival Vocacio-
nal), que integrou as ativida-
des da festa jubilar.

No discurso de abertura, 
o bispo diocesano Dom Fer-
nando Mason agradeceu o 
empenho de todos para a re-
alização da grande festa ju-
bilar e conclamou os jovens 
para serem fermento da 
Igreja Diocesana. “A alegria 

da juventude nos alegra e, 
de forma especial, os jovens 
realizam a evangelização, 
mantêm a Igreja viva. Agra-
deço o empenho de vocês”, 
disse o bispo.

Tendo como tema “Tu és 
Pedro e sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja” (Mt 
16,18) e o lema “Eu te cons-
titui como luz das nações, 
para levares a salvação até 
o confins da terra” (At 13,47), 
o FestVoc (Festival Voca-
cional) 2019, edição espe-
cial do Jubileu de Brilhante, 
ocorreu na sexta-feira e sá-
bado, 6 e 7 de setembro, no 
Engenho Central, reunindo 
centenas de jovens que ex-
pressaram o amor à Igreja 
por meio das artes, como 
música, dança e teatro. 

vens, crianças, adultos e ido-
sos, pois é uma Igreja rica e 
abençoada”, disse a jovem.

“Queria sentar-me no meio 
de vocês e bater um longo 
papo, porque já estou apaixo-
nado, desde ontem, por esta 
Igreja Diocesana e aqui vejo 
esta juventude entusiasta. 
Meu coração se alegra muito 
mais, mas temos que cumprir 
uma agenda”, disse sorrindo 
Dom Giovanni, ao começar 
sua catequese para jovens.

Com um largo sorriso disse 
para os jovens não perderem 
o entusiasmo pela vida, por 
Jesus Cristo e pela sua Igre-
ja. Pediu para que todos re-

zassem sempre por aqueles 
que são os colaboradores da 
Igreja. “Rezem pelo seu padre, 
pelo bispo, pelo papa e rezem 
por mim também”, pediu Dom 
Giovanni.

Ao finalizar a catequese, 
foi enfático em seu recado: 
“não tenham vergonha de di-
zer que são jovens católicos. 
Se alguém lhes perguntar de 
onde vem esta força, vocês 
responderão que é de Jesus 
Cristo, pois são missionários 
a serviço de sua Igreja”. Sob 
aplausos, Dom Giovanni foi 
até os jovens e fez muitas fo-
tos, para serem postadas na 
rede sociais.

Nuncio se despede dos jovens na Sé Catedral

Junto ao jovens o Núncio fez muitas selfies
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Autoridades eclesiásticas e civis parabenizam 
a Diocese de Piracicaba pelo Jubileu de Brilhante

 “É com muita alegria e fé que celebra-
mos os 75 anos da Diocese de Piraci-
caba. Sua história em nossa cidade é 
marcada não só por um importante 
trabalho junto à comunidade católica, 
ligado à religiosidade e aos ensina-
mentos da Igreja, mas também ao so-
cial. Neste sentido, é preciso destacar 
e parabenizar a ação da Pastoral da 
Criança, ligada à Diocese, que já fez 
muito em nosso município para salvar 
e melhorar a qualidade de vida de ges-
tantes e de crianças, além de fortalecer 
vínculos afetivos das famílias piracica-
banas. Este trabalho é valioso no com-
plemento a outros projetos sociais de-
senvolvidos pela Prefeitura”.
Barjas Negri - Prefeito de Piracicaba

“Apresento, em nome dos bispos do Regional Sul 1, efusi-
vos cumprimentos ao caríssimo irmão Dom Fernando Ma-
son, ao clero, às religiosas e religiosos e aos fiéis da Diocese 
de Piracicaba, por ocasião dos 75 anos de sua instalação. 
Deus seja louvado pela obra evangelizadora desta bela 
Igreja diocesana, ao longo de sua história!” 
Dom Pedro Luiz Stringhini - Presidente da CNBB Sul 1 
e bispo da Diocese de Mogi das Cruzes(SP)

 “Desejo que a diocese de Piracicaba 
siga evangelizando e com esta brilhan-
te atuação na expressão do amor a esta 
porção do povo de Deus. Parabéns pe-
los 75 anos! Paz e Bênção.”
Dom João Inácio Müller - Arcebispo 
Metropolitano de Campinas (SP)

“Celebrar um jubileu, ainda mais de 
“brilhante”, é reconhecer, agradecer 
e louvar ao Bom Deus pelas incontá-
veis manifestações de Sua Graça e 
de Seu Amor, num tempo tão signifi-
cativo! Parabéns a Dom Fernando e a 
toda esta jubilanda Diocese!” 
Dom Luiz Gonzaga Fechio – Bispo 
da Diocese de Amparo (SP)

“Sob o Pontificado do Papa Francisco, o Papa 
da misericórdia, da cultura do encontro e da 
alegria de evangelizar, a Igreja particular de 
Piracicaba completa 75 anos de sua criação. 
Uno-me a ela para render graças a Deus pelo 
caminho  percorrido até os dias de hoje. O tem-
po se faz novo. Uma nova etapa evangelizadora 
se avizinha e esta é sempre obra de Deus, que 
nos chama a cooperar com Ele, hoje, na cons-
trução do Reino. “Como comunidade evangeli-
zadora mantenha-se atenta aos frutos, porque o 
Senhor a quer fecunda, cuidando do trigo e não 
perdendo a paz por causa do joio” (Evangelli 
Gaudium, nº24). Ao seu pastor, Dom Fernando 
Mason, e a todos os seus diocesanos nossos 
cumprimentos efusivos e orações.” 
Dom Sérgio Aparecido Colombo – Bispo 
da Diocese de Bragança Paulista (SP)

“Momento de agradecer a Deus tan-
tos bispos, padres, leigos(as) que 
doaram a vida, com alegria, nestes 
75 anos. Que o Senhor abençoe esta 
Diocese e continue sendo verdadei-
ramente uma Igreja viva, Igreja mis-
sionária, Igreja em saída”
Dom Paulo Cézar Costa – Bispo 
da Diocese de São Carlos (SP)

“Graça de Deus começar bem, graça 
maior é persistir na caminhada certa, 
mas a Graça das graças é não desis-
tir. Que a Diocese de Piracicaba não 
desista de amar e servir e que seja 
muito abençoada nestes 75 anos!”
Dom Eduardo Malaspina - Bispo 
Auxiliar de São Carlos e Presiden-
te da Sub-Região Campinas (SP)

“Somos igreja particular, em júbilo, 
no coração da Igreja, nossa Mãe! 
Obrigado, diocesanos, por construí-
rem a nossa história nestes 75 anos. 
Gratidão eterna a todos vocês”!
Padre Marcelo Sales – Presidente 
da Comissão dos 75 anos (Jubi-
leu de Brilhante)

“Louvo a Deus pela história desta 
Diocese de Piracicaba. Povo fiel 
que sempre visita à casa da “Mãe” 
Aparecida. Quero pedir a Nossa 
Senhora Aparecida e Santo An-
tônio, padroeiro dessa diocese, 
muitas graças e bênçãos e sem-
pre na fé e esperança”. 
Dom Orlando Brandes – Arce-
bispo de Aparecida e Adminis-
trador Apostólico da Diocese 
de Limeira (SP)

 “A Igreja Católica tem papel fundamen-
tal na assistência aos nossos cidadãos, 
no campo espiritual e assistencial. A his-
tória de nossa Diocese é uma tradução 
desta entrega ao mais necessitado, de 
empenho e trabalho para a consolida-
ção de uma comunidade, unida pela 
fé em Cristo. Nestes 75 anos, em nome 
da Câmara de Vereadores, quero exter-
nar todas as vezes que a Diocese se fez 
presente em parcerias e participações 
nas atividades do Legislativo, teve pa-
pel fundamental no fortalecimento de 
campanhas e na orientação do trabalho 
político voltado aos que mais precisam 
do poder público.”
Gilmar Rotta – Presidente da Câ-
mara de Vereadores de Piracicaba

“A Diocese de Piracicaba goza do carinho e do respeito dos cristãos 
de Piracicaba e demais cidades da região, pelos diversos trabalhos 
realizados,  que são referência e apoio para toda a comunidade pi-
racicabana. Podemos destacar os trabalhos sociais desenvolvidos 
pela Pasca (Pastoral da Caridade), pelo Seame (Serviço de Proteção 
ao Menor), pelo Banco de Remédios, além de atividades de apoio 
espiritual e estudos. Parabéns a nossa Diocese nesse seu Jubileu de 
Brilhante. Que Deus continue iluminando e abençoando todos os 
envolvidos nestes trabalhos!”
Roberto Morais – Deputado Estadual de São Paulo
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DÚVIDAS RELIGIOSAS

Pe. Kleber Fernandes Danelon
Mestre em Liturgia pela PUSC, 

em Roma, e Coordenador 
Diocesano de Pastoral

kleberdanelon@gmail.com

A Mãe Igreja nos ensina que 
a saudação “O Senhor esteja 
convosco” é própria do ministro 
ordenado (bispo, padre ou diáco-
no), quando proferida no início da 
Missa ou celebração da Palavra, 
no evangelho e na bênção final. 
“O leigo, quando orienta a reu-
nião, comporta-se apenas como 
um entre os demais, como suce-
de na Liturgia das Horas, quando 
o ministro é leigo (“O Senhor nos 
abençoe...”, “Bendigamos ao Se-
nhor...”). Não deve usar as palavras 
que pertencem ao presbítero ou 
ao diácono e deve omitir aque-
les ritos que, de modo mais dire-
to, lembram a Missa, como, por 
exemplo, as saudações, sobretu-
do “O Senhor esteja convosco” e 
a forma de despedida, que fariam 
parecer o moderador leigo como 
um ministro sagrado” (Congrega-
ção para o culto Divino, “Diretório 
para celebrações dominicais na 
ausência do presbítero”, nº 39).

No rito “A Sagrada Comunhão 
fora da Missa”, da edição brasileira 
do Ritual “A Sagrada Comunhão e 
o Culto do Mistério Eucarístico fora 
da Missa”, aprovado pela Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), em 02.02.2000, en-
contramos a saudação antes da 
bênção, nos ritos finais, com uma 
diferenciação. “O ministro, se for 
sacerdote ou diácono, abrindo os 

braços, saúda o povo: “O Senhor 
esteja convosco”. Todos respon-
dem: “Ele está no meio de nós”. E 
abençoa o povo, dizendo: “Aben-
çoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo”. Todos 
respondem: “Amém”. Se o minis-
tro não for sacerdote ou diácono, 
invocando a bênção de Deus, 
persigna-se, dizendo: “Que o Se-
nhor nos abençoe, guarde-nos de 
todo o mal e nos conduza à vida 
eterna” ou “O Senhor todo-pode-
roso e cheio de misericórdia, Pai e 
Filho † e Espírito Santo, nos aben-
çoe e nos guarde”. Todos respon-
dem: “Amém” (nº 51-52).

Outro exemplo disto também 
é o Ritual de Bênçãos, com tra-
dução típica para o Brasil, reali-
zada pela CNBB, que ao tratar da 
“benção de pessoas por motivo 
de viagem”, apresenta fórmulas 
diferentes de saudação, a saber: 
a) se for um ministro ordenado 
(bispo, sacerdote ou diácono), 
diz: “O Senhor, que nos há de vi-
sitar, lá do alto, para guiar nossos 
passos no caminho da paz, esteja 
convoco” (nº 435), e os fiéis res-
pondem “Bendito seja Deus que 
nos reuniu no amor de Cristo”; 
b) se o ministro for leigo, porém, 
a saudação é diferente: “Que o 
Senhor mostre o seu rosto para 
nós e dirija os nossos passos no 
caminho da paz”, ao que os fiéis 
respondem “Amém” (nº 436). Na 
leitura do Evangelho diz-se: “Ir-
mãos, vamos ouvir as palavras do 
santo Evangelho escrito por N.” 
(nº 438). Fórmulas similares estão 
presentes no “Ritual de Bênçãos 
por Ministros Leigos”, aprovado 
pela CNBB em 1989.

A liturgia reserva esta sauda-
ção unicamente para os minis-
tros ordenados, de modo que, 
como bem explicou o Concí-
lio Vaticano II na Constituição 
Dogmática Lumen Gentium so-
bre a Igreja, não se pode con-
fundir o “sacerdócio ministerial” 
(Ordem) com o “sacerdócio co-
mum dos fiéis” (Batismo-Confir-
mação) (cf. LG 10).

“Os ministros podem dizer “O Senhor esteja 
convosco!” na Celebração da Palavra?”
(Felipe Antônio Gonzaga, 23 anos, S. Bárbara d’Oeste-SP)

ROMARIA

No encerramento do Ano Jubilar, 
Diocese realiza 35ª Romaria a Aparecida

Romaria está inserida nas celebrações do Jubileu

Tendo como tema “Ro-
maria do Jubileu de 
Brilhante da Dioce-

se de Piracicaba” e o lema 
“Eis aqui a serva do Senhor! 
Faça-se em mim segundo a 
tua palavra” (Lc 1,38), acon-
tecerá, no próximo dia 29 
de setembro, a 35ª Roma-
ria Diocesana ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida. A 
peregrinação finaliza a pro-
gramação de atividades e 
celebrações do Jubileu de 
Brilhante (75 anos) de cria-
ção e instalação da Diocese 
de Piracicaba, iniciada em 
setembro do ano passado.

Instituída por Dom Edu-
ardo Koaik (in memorian), 
a primeira Romaria Dio-
cesana ocorreu em 26 de 
maio de 1985, por ocasião 
da preparação para o Con-
gresso Eucarístico Nacio-
nal, celebrado em julho do 

mesmo ano, em Aparecida. 
Dom Eduardo ficou entu-
siasmado com o grande 
número de participantes e 
o grande espírito de fé. Por 
isso, no ano seguinte, foi re-
alizada a segunda romaria, 
no dia 25 de maio.

Assim, todos os anos, 
ininterruptamente, é re-
alizado este evento ma-
riano, reunindo o bispo, 
sacerdotes, diáconos, 
religiosos(as) e fiéis de to-
das as paróquias da dio-
cese, para, juntos, rezarem 
aos pés de Maria, agrade-
cendo as muitas graças 
recebidas, por meio de sua 
intercessão, junto a seu fi-
lho, Jesus Cristo.

Como nos anos ante-
riores, na casa da “Mãe”, a 
missa das 8h será conce-
lebrada pelo bispo dioce-
sano Dom Fernando Ma-
son, padres diocesanos e 

religiosos, contando com a 
participação dos diáconos 
permanentes e seminaris-
tas, além de fiéis das paró-
quias da diocese e demais 
devotos que estarão no 
Santuário. A celebração 
eucarística será transmitida 
pela TV Aparecida, pelo site 
a12.com e redes sociais.

Após a Santa Missa, os 
peregrinos diocesanos são 
convidados a realizarem, 
junto com o bispo dioce-
sano, uma caminhada de 
aproximadamente dois qui-
lômetros, com a celebração 
da Via-Sacra, até o Cruzeiro 
de Aparecida.

Procure a secretaria de 
sua paróquia para obter 
mais informações. Venha 
participar deste grande 
momento de fé e devoção 
junto com a Diocese de Pi-
racicaba, no ano do seu Ju-
bileu de Brilhante.

Peregrinos durante Via-sacra ao cruzeiro em Aparecida, em 2018

ROSA NICOLAU
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Contato: 
(19) 3425.0030 | 3425.0409

Transporte de Passageiros e Turismo

Rua Santa Olímpia, 239 | Bairro Santa Olímpia
Piracicaba-SP

www.viacaostenico.com.br
viacaostenico@uol.com.br

Piracicaba - Av. Dr. Paulo de Moraes, 2275 – Paulista
e-mail: astemaq@astemaqrefrigeracao.com.br

Americana - Av. Cillos, 1212 - fone: 19 3405.2777
Rio Claro - Rua 6, 1830 - fone: 19 3523.3603

INTERNET

Lançado o novo layout do site da Diocese

EVANGELHO 

Pe. Willian Bento  
Animador Diocesano da 

Pastoral de Iniciação à Vida Cristã
bento90w@gmail.com

Como vimos no artigo do mês 
anterior, Jesus, após tomar a fir-
me decisão de ir para Jerusalém, 
começa a instruir os discípulos 
para esse caminho. Lucas trata 
o caminho como local da busca 
pela identidade cristã. É neces-
sário conhecer os segredos do 
Reino, comprometer-se com ele, 
assumi-lo para a vida e anunciá-

-lo a todos. Essa é a missão que 
os discípulos deverão assumir 
após a Páscoa do Senhor.

Os discípulos devem assumir 
uma vida centrada na comuni-
dade cristã e praticar os valores 
da confiança, coragem, liberda-
de, pobreza e a vigilância, so-
bretudo nos tempos em que as 
perseguições se acentuarem, 
para que, não desanimando, 
continuem dando testemunho, 
sempre sustentados pela for-
ça do Espírito Santo. Mesmo 
diante das situações de perse-
guição, os discípulos devem 
caminhar livres de todo tipo 
de medo, pois encontram em 
Deus a verdadeira segurança, 
abandonando, assim, as falsas 
seguranças.

Discípulos são aqueles que 
lançam o olhar para o futuro, 
para o ponto de chegada de 
sua caminhada. Não se permi-
tem desanimar pelas adversi-

dades do tempo presente, mas 
esperam sempre no Senhor 
que os chama a participar de 
um projeto salvífico. Neste sen-
tido, a ideia de vigilância é cons-
tantemente apresentada no 
Evangelho, para mostrar que o 
testemunho do fiel se torna res-
ponsabilidade na vida pessoal e 
comunitária de cada batizado. 

No caminho a Jerusalém, 
Jesus também nos dá algu-
mas características de como 
também nós devemos agir na 
comunidade cristã e no mundo. 
O discípulo é aquele que tem 
coragem e liberdade (cf. Lc 12, 
1-12), sobretudo em tempo de 
perseguição. Sobre tais carac-
terísticas, afirma-nos Rinaldo 
Fabris: “Jesus não garante aos 
discípulos [...] a tranquilidade 
ou imunidade perante a violên-
cia repressiva, mas indica-lhes 
a verdadeira raiz da liberdade: a 
vitória sobre o medo da morte”, 

pois ela não pode determinar a 
vida e o futuro do discípulo que 
espera e confia no ato salvífico 
de Deus. 

O desapego dos bens ma-
teriais é condição para aquele 
que busca o sentido pleno da 
própria vida (cf. Lc 12,13-21). 
Perante isto, nos é afirmado: 
“Um projeto de vida fundamen-
tado na acumulação de bens 
não tem solidez, porque a fonte 
da vida não está nos bens”, mas 
sim na providência de Deus. 
Deste modo, Lucas exorta a sua 
comunidade, afirmando que a 
vida vale muito mais do que as 
coisas que a sustentam. Por isto, 
a proposta de Jesus para nós é 
sempre esta: “Procurem primei-
ro as coisas do Reino (de Deus) 
(Lc 12,31). Tal busca é, antes de 
tudo, marcada por uma adesão 
de fé que gera, por sua vez, uma 
mudança de vida. 

Por fim, a última caracterís-

tica que Lucas nos apresenta 
diz respeito à vigilância (cf. Lc 
12, 35-48). Nessa parte, o Evan-
gelista destaca que a vida dos 
seguidores de Jesus deve estar 
voltada para o futuro que anseia 
pela sua salvação. Rinaldo Fa-
bris nos diz que “O futuro salví-
fico não é uma utopia anônima. 
O futuro do discípulo crente tem 
um nome e um rosto preciso: é o 
Senhor Jesus”. Assim, o tempo 
da vigilância se configura como 
tempo de espera, mesmo que 
este tempo seja marcado por 
muitos e muitos anos. Desta for-
ma, a Igreja se configura como 
a Comunidade de discípulos 
que, aberta à vigilância e ao fu-
turo, espera e confia sempre no 
Senhor. Portanto, irmãos, que a 
Palavra de Deus seja sempre, 
para nós, busca de nos asse-
melharmos ao nosso Deus, que 
deseja, em todos os momentos 
da nossa vida, nos salvar. 

As características do discípulo no Evangelho de Lucas

Mais interativo, a opção de busca de horários de missas é uma das novidades da página

Com um visual moder-
no e no ar desde o 
início de setembro, o 

novo site da Diocese de Pira-
cicaba está muito mais intera-
tivo. Agora, é possível saber, 
por exemplo, os locais e horá-
rios de missas com maior ra-
pidez. Para isso, é necessário 
acessar o site www.diocese-
depiracicaba.org.br e, em se-
guida, ir na barra de “busca”, 
na página inicial, colocar o 
horário desejado, a cidade e o 
sistema fornece as paróquias 
e capelas que têm celebra-
ções, no horário solicitado. O 

sistema também disponibiliza 
acesso ao Google Maps, por 
meio do ícone “como chegar”. 
Tudo isso para facilitar que os 
fiéis possam chegar até as di-
versas matrizes e capelas da 
diocese.

Outra novidade do novo 
layout é a inclusão do Evan-
gelho dominical na Língua 
Brasileira de Sinais (Libras). 
A ação está sendo desen-
volvida em parceria com a 
Pastoral Diocesana do Surdo 
e possibilita a inclusão das 
pessoas portadoras de defi-
ciência auditiva.

O website também con-
tém, na página inicial, espaço 
destinado aos parceiros que 
apoiam a comunicação dio-
cesana, por meio do jornal 
“Em Foco” e da internet.

Além de todas as novida-
des, o site continua trazendo 
um rico conteúdo de nossa 
diocese, como informações 
do clero diocesano, das paró-
quias, congregações religio-
sas, seminários, Ação Evan-
gelizadora, entidades, entre 
outros.

As paróquias, pastorais, 
movimentos e novas comuni-

dades podem continuar a di-
vulgação de seus encontros e 
festas no link “Eventos”.

As notícias da Igreja tam-
bém têm espaço no novo 
site, sendo subdivididas em 
“Destaques”, “Notícias da Dio-
cese”, “Brasil e Mundo” e “Ar-
tigos e Reflexões”. Atualizada 
diariamente, a página busca 
levar as informações da Igre-
ja, sempre por meio de sites 
oficiais.

O novo layout foi desen-
volvido pela empresa Index 
Soluções e o conteúdo foi 
disponibilizado por Paula Eli-

sa Vaz Rissatto Françóia, da 
Assessoria de Comunicação 
da Diocese.

Acesse e conheça o novo 
site da diocese, que também 
está disponível no formato 
responsivo para smartphone 
e tablet, e seja um evangeliza-
dor. #comunicareevangelizar
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SEU ALUGUEL É GARANTIDO
DE VERDADE

Traga seus imóveis para a Frias Neto

*A garantia é prestada mediante contratação específica.

DÍZIMO

Dízimo: obrigação ou gratidão a Deus?

Pe. Sebastião Luiz de Souza
Animador Diocesano da Pastoral do Dízimo

Os bispos do Brasil, em 1968, rea-
lizaram uma ampla consulta aos pa-
dres dos regionais da CNBB (Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil). 
Fruto dessa consulta foi o chamado 
“Documento dos Padres”. Nessa 
pesquisa, manifestaram o desejo de 
se repensar a questão do dízimo cris-
tão, não mais como um “imposto”, 
mas um “meio de sustentação das 
paróquias”. A ideia comum de dízi-
mo era, de certa forma, mal vista, pois 
remetia ao tempo da Monarquia e do 
Brasil Império, em que o dízimo era 
compreendido como imposto.

Em 1974, os bispos chegaram 
à conclusão de que o dízimo era a 
melhor forma de sustentar a Igreja, 
e lançaram o Caderno de Estudos 
da CNBB nº 8 sobre a “Pastoral do 
Dízimo”. Um texto muito bom que 
ilumina a caminhada da Igreja até 
os nossos dias, buscando superar a 
mentalidade do dízimo como obri-
gação e assumindo-o como caráter 
participativo dos fiéis na correspon-
sabilidade da Igreja.

Em 2005, o Papa Bento XVI (hoje 
emérito) renovou significativamen-
te o sentido do dízimo, ao trocar, 
no quinto mandamento da Igreja, o 
termo “dízimos” (plural) – “pagar os 
dízimos conforme o costume” – por 
“Atender às necessidades materiais 
da Igreja, cada qual segundo as pró-
prias possibilidades”. Esta alteração 
pode ser conferida no compêndio 
do Catecismo da Igreja Católica, pro-
mulgado em 28 de junho de 2005 e 
republicado pela Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil.

Nós, católicos, seguimos a teolo-
gia da gratuidade: se temos algo, foi 

porque Deus nos deu por Sua bon-
dade infinita, pois ama a todos igual-
mente, “faz nascer o sol sobre bons e 
maus e faz a chuva cair sobre justos 
e injustos” (Mt 5,45). Assim, quando 
“partilhamos” o nosso dízimo, não 
estamos cumprindo uma obriga-
ção, muito menos negociando com 
Deus alguns favores. Pelo contrário, 
estamos fazendo um ato de grati-
dão por tudo o que de Deus nos tem 
sido concedido. Devemos superar 
a mentalidade de “pagar” o dízimo. 
Dízimo não é pagamento. O fato de 
um cristão católico ser dizimista, de 
modo algum pode ser confundido 
com a prática da barganha. O ato de 
contribuir com as necessidades da 
Igreja não pode ser com interesse 
em se ganhar alguma coisa em tro-
ca ou  buscar riquezas.

Ninguém tem o direito de coagir 
ou obrigar uma pessoa a ser dizimis-
ta. Escolhe-se ou não. Nesta nova 
forma de pensar, não existe lei, nor-
ma, nada que nos obrigue. O dízimo 
é uma decisão pessoal, um ato de 
liberdade, um compromisso com a 
nossa comunidade paroquial.

O Catecismo da Igreja (CIC 224) 
nos ensina que crer em Deus e amá- 
lo com todo o nosso ser tem conse-
quências imensas para toda a nossa 
vida. E uma destas consequências 
é “viver em ação de graças: Se Deus 
é o Único, tudo o que nós somos e 
tudo quanto possuímos vem d’Ele: 
‘Que possuis que não tenhas recebi-
do’ (1Cor 4,7)”. Precisamos superar 
também a mentalidade de dízimo 
como “devolução”, pois assim reza o 
salmista: “Que poderei retribuir ao Se-
nhor por tudo aquilo que Ele me fez”.

O verdadeiro sentido do dízimo 
é que ele seja uma “partilha cons-
ciente e generosa”, porque com ele 
oferecemos o nosso melhor. Jamais 
oferecemos o que não podemos, 
mas também não oferecemos aqui-
lo que nos sobra. São Paulo nos en-
sina que “há mais alegria em dar do 
que em receber” (At 20,35). Toda vez 
que “partilharmos” o nosso dízimo, 
questionemo-nos se aquela minha 
partilha é significativa para mim, se é 
um dízimo que me traz alegria, pois 
como diz o Apóstolo: “Deus ama a 
quem dá com alegria” (2Cor 9,7). Fonte: /kids.cancaonova.com/downloads/cruzadinha

O mês de Setembro, para nós católicos, é dedicado à Bíblia.
Este mês foi escolhido pela Igreja, porque 30 de setembro é dia de São Jerônimo, que nasceu 
no ano de 340 e faleceu em 420 d.C. São Jerônimo foi um grande biblista e quem traduziu a 
Bíblia dos originais (hebraico e grego) para o latim, língua que, naquela época, era falada no 
mundo e usada na liturgia da Igreja. Hoje, a Bíblia é o livro mais traduzido em todo mundo. 

Para os cristãos, a Bíblia deve ser o livro mais importante e precioso para a vida, pois traz a 
Palavra que conduz a Deus, como nos diz o salmista  “Tua Palavra é lâmpada para os meus 

pés e luz para o meu caminho!” (Salmo 119,105)
Então, neste mês da Bíblia, vamos nos divertir com uma cruzadinha 

bem legal, junto do nosso grande amigo, o Papa Francisco.

Setembro, Mês da Bíblia!
Olá você, amiguinho, que gosta do “Em Foquinho”
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Dom Giovanni: A presença amorosa do Papa Francisco junto à Igreja Diocesana

08

A Diocese de Piracicaba 
viveu três dias inten-
sos e abençoados de 

7 a 9 de setembro, pois este-
ve em companhia do Núncio 
Apostólico, Dom Giovanni 
D’Aniello, representante do 
papa Francisco. Foi possível 
sentir, ao estar junto dele, o 
próprio Santo Padre, pois se 
mostrou amoroso, carismáti-
co, sorridente e acolhedor.

Nos diversos compromis-
sos de que participou deixou 
afagos e frases como: “estou 
apaixonado por esta diocese” 
e “vou dizer ao papa como 
esta Igreja Diocesana é viva”. 
Entre um compromisso e ou-
tro da agenda oficial, Dom 
Giovanni deu uma entrevis-
ta exclusiva ao “Em Foco”. 
Acompanhe!

Em Foco – O senhor tra-
balhou como Chefe do Cor-
po Diplomático do Vaticano 
na República Democrática 
do Congo, Tailândia e Cam-
boja e há oito anos está no 
Brasil. Como é a experiên-
cia de atuar no Brasil?

Dom Giovanni – É uma 
experiência que já tinha re-
alizado há 25 anos, quan-

do aqui trabalhei como se-
cretário da Nunciatura. Ao 
voltar para o Brasil, depois 
desse tempo, encontrei o 
que esperava, isto é, uma 
Igreja muito dinâmica, com-
prometida e muito próxima 
do povo. É uma experiên-
cia que confirma o que eu 
já imaginava. Certamente, 
como Núncio, as responsa-
bilidades aumentaram, mas 
isso também me permite es-
tar mais perto dos bispos, na 
unidade e amizade, dando, 
assim, continuidade à mis-
são que Jesus Cristo deixou 
a cada um de nós.

Dentro da hierarquia da 
Igreja, qual é a responsabi-
lidade e função do Núncio 
Apostólico em um país?

O Núncio deve represen-
tar a pessoa do papa na Igre-
ja local. Com Francisco, esta 
responsabilidade é ainda mais 
difícil, porque ele tem um ca-
risma todo especial. Aqui, nes-
ta missão, queremos ser uma 
ponte entre a solidariedade e 
solicitude do papa para com 
a Igreja e os fiéis. E, ao mesmo 
tempo, ser a ligação entre as 
autoridades do país, pois te-

mos a função de embaixador 
do Estado do Vaticano. 

Como o senhor avalia a 
ação evangelizadora da 
Igreja, no Brasil?

Considero a Igreja no Brasil 
muito eficaz e bonita nas di-
versas áreas, pois sendo um 
país continental vive realida-
des bem diferentes e distintas. 
O importante é que, em cada 
uma destas realidades, esta-
mos presentes junto às diver-
sas pastorais e sempre dando 
um testemunho do carinho de 
Deus para com cada um de 
nós e, em particular, para com 
aquele que sofre.

A Diocese de Piracicaba 
celebra seu jubileu de 75 
anos. Qual a mensagem 
que o senhor deixaria para 
o bispo diocesano, o clero 
e os fiéis que participaram 
das diversas celebrações, 
que contaram com a sua 
presença?

Apesar dos 75 anos, eu en-
contrei uma Igreja jovem. Muito 
me animou os diversos encon-
tros que tivemos, principalmen-
te com a juventude. Gostaria 
que ela permanecesse jovem, 

mesmo com o passar do tem-
po. Que caminhe sempre com 
entusiasmo, com ardor, com 
zelo, unida ao bom Pastor, aos 
padres, colaborando uns com 
outros e, sobretudo, levando o 
rosto autêntico de Cristo para 
as diversas realidades da Dio-
cese de Piracicaba.

O senhor poderia deixar 
uma mensagem final?

Vamos permanecer nesta 

simbiose com Deus, ou seja, 
cultivando sempre mais a pro-
ximidade com o Pai. Assim, 
poderemos transmitir ao ou-
tro o amor, o carinho, a frater-
nidade. E continuemos na ca-
minhada rumo ao centenário, 
mostrando sempre este rosto 
jovem da Igreja, que almeja 
ser instrumento de unidade e 
presença de Deus. Parabéns 
pelos 75 anos de missão, Dio-
cese de Piracicaba!


